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Entre, 15 e 16 de agosto-2026, o Grupo de Trabalho (GTPE) Política 

Educacional do ANDES-SN se reuniu na sede do Sindicato Nacional, em 

Brasília, para debater questões relacionadas às bases gerais da Política da 

Educacional, entre outras, – Avaliação e atualização do plano de lutas da 

politica educacional e perspectivas de organização da Educação Pública 

brasileira. Nos informes da mesa diretora foram apresentados temas como: politica 

de Assistência Estudantil e Ações Afirmativas, Sistema Nacional de Educação: 

financiamento/orçamento e responsabilidades dos entes federativos, Educação 

Escolar, Diversidade e Pluralidade, EaD, Plataformização, Educação Superior 

pública, Ensino Médio e Educação Profissional, Crache, Educação Infantil e Ensino 

Fundamental, IV Congresso Mundial contra o Neoliberalismo na Educação, 

Sistema Nacional de Educação e Plano Nacional de Educação: destaque de 

tendências perspectivas para o direito social à educação, Resoluções do 69º 

CONAD -GTPE. A ADUNIR esteve representada por uma das associadas, 

representando o GT (GTPE) Política Educacional da ADUNIR. Durante 

os informes, as Seções Sindicais presentes relataram problemas 

enfrentados no setor da Política Educacional. Entre os temas 

apresentados, durante as discussões, quase todos relacionados com  

cumprimento do PNE; Os desafios enfrentados pelos Ensino 

Fundamental e Médio, diantes das normativas do MEC; Os poucos 

recursos para Finaciameento da Educação; A aceleração de cursos EaD, 

enquanto Política Educacional; Reforma do Ensino Médio (atos 

regulatórios), Pós-Graduação, Financiamento público da educação Superior 

frente às políticas de ciência e Tecnologia, as relações público-privadas nas 

universidade. Que as seções sindicais busquem construir mecanismos de 

participação na Política Educacional, nas Conferências e Comissões de 

elaboração dos planos Estaduais e Municipais de Educação, levando 

propostas e projetos em defesa de investimentos Ciência e Tecnologia, manter 

o debate e as discussões sobre a luta por uma Educação de qualidade, frente 

aos avanços do extremismo da Direita. Os debates centrais trataram também 



das deliberações do CONAD-ANDES. As discussões que foram feitas, 

abordaram as alternativas de atuação sindical frente aos avanços de temas 

anterioremente mencionados, da realização de congressos em 2026 e 2027, 

da revisão do Caderno 2 e dos temas trazidos pelas Seções Sindicais. O 

Grupo de Trabalho (GT), em Brasília, promoveu um debate sobre 

parâmetros e critérios que devem orientar estudos sobre o Sistema Nacional 

de Educação e os limites propostos pela Lei complementar 220/2025 à 

efetivação do direito social à educação, defendendo a articulação do 

ANDES-SN com outras entidades;Construção da Plenária Nacional da 

Educação e do IV ENE; Defesa da Educação pública no interior do FNE; 

Revisão do Caderno 2; Aprofundamento pelas seções Sindicais, abrindo 

debates acerca do Programa ‘Universidades Transformadoras’, 

considerando o impacto sobre a autonomia universitária; As politicas de 

ciência e Tecnologia, as relações público privadas nas universidades e o 

empresariamento da Educação Pública, formulando um conjunto de 

sugestões que será sistematizado e encaminhado para discussão nas Seções 

Sindicais até a próxima reunião do grupo. Durante as discussões, foi 

reafirmado o entendimento por parte da maioria dos presentes que a 

Política Educacional não deve estar desvinculada de outras discussões 

importantes no ANDES. Os debates apresentados e trazidos para a mesa 

de discussão, consideram ser importante o empenho e o rigor na execução  

da política de Ensino, Pesquisa e Extensão que tenha sido aprovado  

coletivamente  nos  departamentos,  unidades  acadêmicas  ou 

colegiados. Como pressupostos para esse processo, o Grupo de Trabalho 

apontou para a necessidade de quadros de pessoal suficientes, condições 

adequadas de trabalho e garantia de políticas de qualificação profissional. 

As manifestações dos presentes retomaram posicionamentos 

historicamente construídos pela Política Educação brasileira resultado das 

lutas  e das reivindicações das categorias e carrega uma concepção de Política 

Educacional associada a uma visão freiriana da Educação. Também foram 

apresentadas preocupações quanto ao financiamento da Educação em todos 

os níveis e que esse tema continue ocupando espaço central nas mesas de 

negociação.Outro aspecto destacado foi a possibilidade de ampliação de 

desigualdades entre docentes da ativa e aposentadas(os), com impactos 



negativos sobre direitos previdenciários. Uma nova reunião nacional do 

Grupo de Trabalho está prevista para ocorrer em breve. 
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